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RESUMO 

A escola como espaço integrador dos conhecimentos das diferentes áreas é o 
ambiente propício para a compreensão do conceito de paisagem e do 
desenvolvimento de estratégias de interpretação, análise e reconhecimento dos 
diferentes aspectos do meio – físico, biótico e antrópico. Ademais, diante das atuais 
demandas voltadas a sustentabilidade, a oferta de subsídios que permitam ao 
estudante o desenvolvimento e reconhecimento de ações no tocante às questões 
ambientais tais como: impacto, degradação e recuperação de áreas é uma 
necessidade imperiosa. Tendo como objetivo a análise de uma metodologia de 
paisagem para a Educação Básica, temos que o documento orientador do Currículo é 
a Base Nacional Curricular Comum (BNCC, 2018), que contempla conteúdos e 
habilidades a serem ofertadas da Educação Infantil ao Ensino Médio permitindo ao 
aluno o desenvolvimento do conceito acerca da paisagem. Desta forma, adotar 
metodologias de análise de paisagem, com práticas de reflexão tanto do entorno 
escolar e da comunidade encaminham à compreensão das questões ambientais em 
meio às quais os sujeitos estão inseridos. A Pesquisa-Ação como abordagem 
metodológica permite a ação - reflexão sobre situações da prática educacional, unindo 
teoria e prática. Neste contexto, a pesquisa propôs que a interpretação do meio se 
desse a partir das seguintes práticas metodológicas: levantamento do conhecimento 
prévio dos alunos acerca da paisagem – descrição escrita e confecção de imagem; 
prática de observação do pátio escolar com identificação dos elementos da paisagem 
– físicos, bióticos e antrópicos e a adaptação de metodologias de análise de paisagem 
para aplicação na Bacia do Rio Piragibu Mirim no bairro do Éden, Sorocaba-SP - o 
entorno escolar dos estudantes. As atividades foram realizadas pelos estudantes da 
EE Prof. Francisco Coccaro, em três turmas de Ensino Fundamental – Anos finais, 
durante as aulas de Ciências e uma turma de Ensino Médio, durante a atividade de 
Extensão – Escola de Verão- Letramento Científico ofertada no Campus da UNESP 
em Sorocaba. A interpretação dos dados coletados deu-se por Análise Bidimensional 
e a utilização do software PAST4.03. Dos resultados obtidos nas atividades, verifica-
se que os alunos detêm um conceito inicial acerca da paisagem, identificando os 
elementos bióticos, físicos e antrópicos observados na escrita ou registrado por 
imagens fotográficas. Quando não apontam os elementos, relacionam a paisagem a 
sentimentos e sensações positivas e negativas permitindo ao educador um campo de 
interpretações para que a abordagem curricular esteja voltada à aprendizagem 
significativa e a interpretação da paisagem. Ao instrumentalizar o aluno para a leitura 
de mundo, do entorno, qualifica-se a aprendizagem e o desenvolvimento de ações 
formativas que permitem a apropriação dos conteúdos científicos pela vivência e 
entendimento dos problemas ambientais locais, permitem o desenvolvimento da 
Alfabetização Científica e Ecológica com vistas à adoção de práticas numa Educação 
para a Sustentabilidade.   

Palavras-chave: Paisagem, Educação Básica, Análise de paisagem, Educação para 
sustentabilidade. 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
The school, as a space that integrates knowledge from different areas, is a favorable 
environment for understanding the concept of landscape and developing strategies for 
interpreting, analyzing, and recognizing the different aspects of the environment—
physical, biotic, and anthropic. Furthermore, given current demands for sustainability, 
providing resources that enable students to develop and recognize actions related to 
environmental issues such as impact, degradation, and recovery of areas is 
imperative. To analyze a landscape methodology for Basic Education, the guiding 
document for the curriculum is the Common National Curricular Base (BNCC, 2018), 
which encompasses content and skills to be offered from Early Childhood Education 
to High School, enabling students to develop a concept of landscape. Thus, adopting 
landscape analysis methodologies, with practices that reflect on both the school 
environment and the community, leads to an understanding of the environmental 
issues in which students are inserted. Action Research, as a methodological approach, 
allows for action—reflection on situations in educational practice, uniting theory and 
practice. In this context, the research proposed that environmental interpretation be 
based on the following methodological practices: surveying students' prior knowledge 
of the landscape—written description and image creation; observing the schoolyard to 
identify landscape elements—physical, biotic, and anthropic; and adapting landscape 
analysis methodologies for application in the Piragibu Mirim River Basin in the Éden 
neighborhood of Sorocaba, São Paulo—the students' school environment. The 
activities were carried out by students from the Prof. Francisco Coccaro State School 
in three elementary school classes during science classes, and in one high school 
class during the extension activity—Summer School for Scientific Literacy—offered at 
the UNESP Sorocaba Campus. The collected data were interpreted through two-
dimensional analysis and the use of PAST4.03 software. The results obtained in the 
activities show that students have an initial understanding of the landscape, identifying 
the biotic, physical, and anthropogenic elements observed in writing or recorded in 
photographs. When they do not point out the elements, they relate the landscape to 
positive and negative feelings and sensations, providing the educator with a range of 
interpretations so that the curricular approach is focused on meaningful learning and 
landscape interpretation. Equipping students to understand the world and their 
surroundings enhances learning and the development of formative actions that enable 
the appropriation of scientific content through experience and understanding of local 
environmental problems, fostering the development of Scientific and Ecological 
Literacy with a view to adopting practices in Education for Sustainability. 

 

 

Keywords: Landscape, Basic Education, Landscape Analysis, Education for 
Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Como ambiente de integração humana, ao espaço escolar agrega-se uma série 

de responsabilidades no que concerne à produção de novas condutas sociais, 

econômicas, políticas e relacionais.  

A vivencia de situações escolares promotoras de conhecimento (saber) 

científico a partir do desenvolvimento de habilidades (saber fazer), permite a formação 

de um indivíduo consciente (saber ser) e protagonista de ações e escolhas, sejam 

elas coletivas ou individuais. 

No espaço escolar é permitida a “leitura de mundo”, ou seja, a compreensão 

da amplitude das relações, da palavra e do contexto em que o indivíduo se insere. 

(FREIRE,1983). 

O desenvolvimento de práticas que permitem a análise do ambiente pode 

proporcionar, no futuro próximo, ações e intervenções locais promotoras de igualdade, 

responsabilidade social, ambiental e condutas de preservação.  

Para entender o global, o ponto de partida é o local, o entorno, a paisagem. 

Paisagem essa modificada, antropizada, impactada que necessita do olhar crítico para 

ser observada, entendida, restaurada e conservada. 

A leitura do espaço implica em compreender as paisagens a ele relacionadas, 

assim refletidas no resultado da vida dos homens, da sociedade, na busca da 

sobrevivência e satisfação de suas necessidades. 

Propor na Educação Básica práticas que permitam o entendimento da 

paisagem dentro das dimensões do meio (físico, biótico e antrópico) desenvolve 

habilidades nos estudantes e na comunidade local, tanto na percepção quanto no 

envolvimento crítico e qualificado das demandas ambientais.  

Sendo a paisagem essa composição de olhares, sentidos, formas e múltiplas 

sensações construída pelo observador que a concebe, eis que um importante 

questionamento emerge, afinal como trabalhar as diferentes abordagens gerando a 

integração para o olhar. 
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Na perspectiva da Ecologia de Paisagens, o conceito de paisagem engloba a 

abordagem geográfica e ecológica. Sendo a abordagem geográfica estruturada no 

entendimento de fatores como: ocupação territorial, modificações antrópicas e a 

relação do homem com o espaço na propositura de solução para problemáticas 

ambientais. E a abordagem ecológica estabelecida dentro da Ecologia de 

Ecossistemas, por meio da modelagem e análise espacial com ênfase nas paisagens 

naturais (METZGER,2001). 

Desenvolver a capacidade de uma visão por meio não somente do olhar em 

si, mas de novas possibilidades de interpretação, tais como as utilizadas na sabedoria 

de povos tradicionais, pode ser um caminho. 

Neste sentido, as Ciências Ambientais como campo de exploração e 

entendimento da temática de paisagem e suas múltiplas facetas e identidades, 

propiciam relações interdisciplinares e transdisciplinares para a análise deste campo 

de conhecimento ambiental (RITTER,2012), sejam elas no contexto da prática da 

análise ambiental, sejam no ambiente educacional.  

Logo, a Escola torna-se este espaço propício para a compreensão do conceito 

de paisagem e do desenvolvimento de estratégias de interpretação do olhar por parte 

do aluno. Portanto, como as Ciências Ambientais podem colaborar na integração e 

apropriação deste pelo aluno? Quais são as abordagens utilizadas para o 

entendimento da paisagem, do ambiente, do meio? Como as Ciências Ambientais 

podem propiciar aos alunos essa visão integrativa? 

Partindo do pressuposto de que o Currículo escolar é um mecanismo 

dinâmico e um caminho a ser percorrido na aquisição de conhecimento, os materiais 

didático-pedagógicos, as práticas e metodologias são fundamentais como mecanismo 

gerador e produtor de equilíbrio/desequilíbrio no desenvolvimento de habilidades 

pelos alunos. 

Nesse sentido, o Currículo para além das proposituras tradicionais configura-

se como um espaço, um território, um diálogo estabelecido nas teorias pós-críticas 

pelo caráter formativo (SILVA, 2013). 

Visto que a área das Ciências Naturais também permite um trabalho 

interdisciplinar e transdisciplinar, ligado à sustentabilidade e ao estudo do meio (físico, 
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biótico e antrópico), o conceito e a análise de paisagem podem colaborar no 

desenvolvimento de um novo olhar, no sentimento de pertencimento ao espaço, na 

aquisição de habilidades que promovam o indivíduo e na capacidade de interferir no 

meio em que vive. 

O reconhecimento do potencial natural do meio físico, biótico e antrópico 

(análise da paisagem) é primordial para o desenvolvimento de uma apropriação 

cultural com vistas à sustentabilidade. 

Sendo a paisagem um conjunto estruturado pelo potencial natural (meio físico 

e biótico) e a apropriação cultural antrópica, o desenvolvimento de práticas que 

permitam ao estudante analisar a paisagem do entorno escolar desempenha um papel 

estruturante no entendimento da sustentabilidade e da percepção ambiental. 

Nesse escopo, o trabalho parte da premissa que por meio da percepção 

ambiental da paisagem, e a partir do referencial construído socialmente torna possível 

aprimorar a capacidade do indivíduo para a leitura ambiental, possibilitando práticas 

e ações ambientais conscientes, além do entendimento de conceitos multifacetados, 

como o da sustentabilidade. 
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1.2 OBJETIVO GERAL  

Analisar uma metodologia de análise de paisagem para a Educação Básica. 

 

1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Estabelecer comparativo da documentação pedagógica sobre a temática 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL,1997) até os dias atuais - 

Base Nacional Curricular Comum (BRASIL,2018) e Currículo Paulista (SÃO 

PAULO,2019;2020). 

2. Identificar o conceito de paisagem dos estudantes da Educação Básica, a 

partir da percepção ambiental. 

3. Adaptar e aplicar uma metodologia de análise de paisagem/cenário aos 

estudantes da Educação Básica. 

4. Avaliar a metodologia proposta de análise de paisagem para Educação 

Básica. 
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5. Considerações Finais 

Numa sociedade em que a virtualização dos saberes se sobrepõe a vivência 

prática, oportunizar atividades de contato com o meio são essenciais ao processos de 

reconhecimento da paisagem como fator de integração social, relacional e ambiental. 

A análise da documentação curricular realizada permitiu observar para o Ensino 

Fundamental uma fragmentação das possibilidades de trabalho envolvendo as 

questões ambientais e educacionais.  

Nos PCNs – Meio Ambiente e Saúde e Ciências Naturais (BRASIL, 1997) há 

um conexão entre os conteúdos conceituais, interligando e possibilitando o 

desenvolvimento de ações interdisciplinares desde o Ensino Fundamental. O trabalho 

com o conceito de paisagem não está explícito mas implícito em outras temáticas. 

Na BNCC (BRASIL, 2018), para o Ensino Fundamental, o conceito de 

paisagem e seu desenvolvimento está explícito para o Ensino de Geografia – tanto 

nos Anos Iniciais quanto nos Anos Finais. Para o Ensino de Ciências ele se entrelaça 

aos conceitos ecológicos de ecossistema e biomas somente nos Anos Finais. 

O Currículo Paulista (SÃO PAULO, 2019), mantém as características da BNCC 

(BRASIL, 2018) tanto no Ensino de Geografia quanto de Ciências ao longo do Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais e Finais. 

No Ensino Médio, o Currículo Paulista (SÃO PAULO, 2020) apresenta os 

Itinerários Formativos, espaço este destinado a projetos interdisciplinares de forma 

conceitual relacionando conceitos de desenvolvimento sustentável e economia 

circular, sustentabilidade sem menção a paisagem. 

A que se mencionar a necessidade da integração destes saberes na proposta 

de ações escolares voltadas a Ecologia de Paisagem e a uma Educação da Paisagem 

– permitindo um entrelaçar entre os estudos geográficos e ecológicos como já 

acontece em outros países. 

Os alunos tanto do Ensino Fundamental quanto do Ensino Médio conseguiram 

realizar as atividades em plenitude de ação, seja no pátio escolar, seja no pátio da 

Universidade. As imagens capturadas e enviadas demonstram que apesar do escasso 

repertório conceitual construído, o olhar sobre a paisagem e seus elementos (bióticos, 
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físicos e antrópicos) manifesta-se na captura das fotografias dos pontos de 

observação escolhidos pelos alunos. 

A análise dos dados através da Análise bidimensional permitiu inferir sobre o 

conhecimento prévio dos alunos e a o quanto o repertório curricular vivido 

teoricamente colaborou ou não na percepção e conceituação dos alunos a temática 

da paisagem. 

A utilização do Software PAST4.02 elucidou a aproximação conceitual em 

grupos com distanciamento de oferta curricular – 7° ano B e o Ensino Médio. 

Ou seja, os alunos apresentam uma percepção ambiental da paisagem, que 

permite aprimorar o conceito, através das contribuições curriculares e de atividades 

práticas – análise de paisagem/cenário escolar ou de campo, contemplando assim o 

objetivo proposto. 

Acompanhando a comunidade do Éden nos últimos 20 anos de ação docente 

nas escolas deste Bairro, os processos de urbanização e de antropização de toda a 

Bacia Hidrográfica do Rio Piragibu sempre estiveram presentes nas aulas de Ciências. 

Quando a temática versava sobre as questões ambientais – poluição, desmatamento, 

uso inadequado da água, construções irregulares, despejo de dejetos, poluição da 

água, falta de água para abastecimento. 

Os alunos frequentemente traziam situações problemas que eram discutidas e 

debatidas. O debate partiu do que era observado para a reflexão de soluções. Os 

assuntos eram tratados independentes do currículo balizador do processo 

educacional. A perspectiva de trabalho era o reconhecimento da problemática, a 

identificação de possíveis causas, o conhecimento científico da situação e a busca 

por soluções. 

A Estação Ecológica Municipal do Pirajibu, importante na conservação da Bacia 

Hidrográfica do Pirajibu Mirim, em parte desconhecida pela comunidade local, 

necessita da efetivação de uma política de reconhecimento e efetiva proteção pelos 

órgãos ambientais.    

Importante ressaltar a importância de estudos para adaptar metodologias de 

análise de paisagem para a Educação como orientador de atividades práticas para o 

reconhecimento da importância de áreas/cenários e paisagens de importância 



127 
 

ambiental/ecológica. A realização de vivências práticas aproxima os estudantes da 

compreensão do entorno. 

Na busca por um repertorio das possibilidades educacionais a literatura 

científica apresenta a Alfabetização Ecológica e a Educação para Sustentabilidade. 

Apesar de diferentes frentes de pesquisa, ambas tem como norteador, algo 

conhecimento por nós, a leitura do entorno, a apreciação das concepções naturais e 

neste sentido, a leitura de mundo. 

A leitura de mundo é adquirida pelo homem anteriormente a palavra e no 

tocante a questões ambientais, tais como a sustentabilidade, diante de um mundo 

global, digital e dinâmico em que momento cotidiano, escolar ou comunitário dar-se-á 

ênfase ao local, ao meio, ao entorno.  

Se a leitura do mundo inicia-se na relação com o meio e o outro, oportunizar 

atividades escolares voltadas a prática dessa dimensão é imperiosa. 

A temática da sustentabilidade estaria assim voltada a leitura do meio, deste 

fragmento do ambiente, onde os fatores físicos, bióticos e antrópicos se relacionam 

em si compondo cenários ou paisagens. E neste contexto aprendemos historicamente 

a olhar os cenários e as paisagens sem ler o mundo.  

Somos orientados a ler a paisagem por si só, sem a leitura do mundo, sem a 

leitura da palavra. Sabemos identificar os componentes, sabemos a importância do 

ambiente em nossas vidas, sabemos o significado ou não da sustentabilidade mas 

não sabemos escrever para o mundo com a experiência necessária de transformar.  

É notória a necessidade de ações em que possamos voltar a nos reconhecer 

como pertencentes a este mundo – e não como espectadores dele. Nos voltamos a 

buscar técnicas, métricas que resolvam problemas atuais e futuros, descartamos os 

conhecimentos populares, as ancestralidades e as sensações e emoções da Natureza 

e de todos os povos. Nos afastamos dos seres vivos, destruímos os habitats e 

digitalizamos as emoções. 

Como numa lógica perversa, ofertamos uma educação que pouco qualifica, 

que pouco interage, que pouco elucida e contempla o natural, o real, o orgânico. É 

possível transgredir, é possível trazer a leitura do mundo anterior a da palavra, e 

possível permitir aos educandos a busca de um novo tempo. 
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No entendimento de que a leitura do mundo, da paisagem permite aos 

educandos, ao cidadão o reconhecimento dos elementos inerentes a ela, as relações 

existentes e o contexto de transformação, poderemos independente da modalidade 

educacional fazer o reconhecimento das ações humanas como a degradação e o 

impacto. E num movimento reflexivo, buscar soluções, sejam elas de recuperação ou 

recomposição. 

 Instrumentalizar os mais que pequenos, os pequenos, os infantes, os jovens, 

os adultos, os profissionais da Educação das diferentes modalidades é fundamental 

para a mudança global que se expecta alcançar. 

Do local para o global, do natural para o construído, do orgânico para o 

industrial, do rudimentar ao tecnológico, do aprender a ler o mundo para transformá-

lo. Se precisamos descrever Objetivos para um Desenvolvimento Sustentável, 

precisamos rever nossas práticas e ações.  

Que possamos resgatar a possibilidade de ler o mundo pelo olhar ancestral, 

para que entre luzes, olhares, cores e sensações possamos reaprender a ser neste 

mundo de infinitas possibilidades. 
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